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PREFÁCIO

Maria Fabiana Bonfim de Lima-Silva

Este e-book é uma coletânea de experiências vivenciadas a partir da minha inserção, 
em 2011, como docente no Departamento de Fonoaudiologia da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB). Ao ingressar nessa instituição, desenvolvi um projeto de extensão 
chamado Programa de Assessoria em Voz para professores (ASSEVOX), baseado nos 
conhecimentos que obtive no período em que cursei mestrado e doutorado, na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), sob a orientação da Profª. Drª. Léslie 
Piccolotto Ferreira e da Profª. Drª. Zuleica Camargo.  

Então, no ano seguinte, com o desejo que os alunos extensionistas pudessem 
vivenciar a realidade dos professores por meio de experiências práticas que ultrapassassem 
os muros da universidade, submeti o ASSEVOX ao Edital Probex 2012 da UFPB, porém 
infelizmente não recebemos a bolsa. Mesmo assim, com um grupo pioneiro de seis alunos 
iniciamos nossas ações por meio de um projeto Fluex (Projeto só com alunos voluntários) 
em uma escola privada com o objetivo de promover saúde vocal para os professores e 
para comunidade escolar. Lembro que passamos por vários desafios, pois a sala que a 
escola nos cedeu para a coleta não era um ambiente limpo, agradável, porém, não nos 
desanimamos e limpamos, pintamos as paredes e reformamos toda a sala. Logo após a 
reforma, iniciamos nossas avaliações e oficinas de saúde vocal. Lembro até hoje que muitos 
professores ficaram surpresos com o nosso ato de limpar a sala, pois nunca ninguém tinha 
feito algo de melhoria naquela sala, e diziam: “Ela era uma sala abandonada”; “...era um 
verdadeiro depósito da escola, agora está outra sala, bem organizada e limpa”.

 Vale salientar que na primeira reunião com a diretora desta escola, foi ressaltado 
que realizaríamos avaliações vocais dos professores, mas que após esses procedimentos, 
os professores participantes do projeto receberiam os relatórios com o diagnóstico e em 
sequência participariam de oficinas de vivência de voz com conteúdo teórico e prático, 
dentro da escola. Além disso, nossa equipe inseriu ações de saúde vocal nos eventos do 
calendário da escola (dia do estudante, dia do professor, dia da família, entre outros). 

Em seguida, em 2013, demos um passo importante para o ASSEVOX, conseguimos 
a aprovação do projeto com bolsa no Edital Probex 2013, e realizamos uma parceria com 
a Secretaria de Educação e Cultura de João Pessoa (SEDEC-JP). Assim, entre 2012 a 
2019, com apoio do Edital Probex e Fluex (UFPB), passaram mais de 60 extensionistas no 
nosso projeto, desde alunos de graduação, pós-graduação e de outros cursos (Psicologia, 
Fisioterapia, entre outros). Atualmente, o ASSEVOX  conseguiu contemplar 15 escolas 
da rede pública e privada, sendo do ensino infantil, fundamental e médio. Além disso, 



no decorrer desses sete anos, de forma presencial, realizamos em média 420 triagens 
vocais, 44 oficinas de vivência em voz e 21 palestras. Na última palestra, realizada em 
2019, fomos convidados pela SEDEC-JP para falar sobre a importância da voz no trabalho 
docente e manuseio dos amplificadores de voz, na qual eu e minha doutoranda Patrícia 
Penha, apresentamos dados relevantes das pesquisas desenvolvidas pelo ASSEVOX e 
estratégias de manuseio correto dos microfones (amplificadores de voz). Vale salientar que 
foram entregues mais de 500 amplificadores aos professores participantes deste evento.

Tais ações realizadas ao longo desse período, nos renderam diversos produtos, 
dentre eles a participação em eventos (congressos, seminários, encontros) locais, regionais 
e nacionais, 10 publicações de artigos científicos em revistas nacionais e internacionais, 
14 capítulos de livro, 73 trabalhos completos, resumos expandidos e anais, 21 trabalhos 
de conclusão de curso, 31 trabalhos de iniciação científica, 5 dissertações, entre outros. 

Entretanto, nos primeiros meses de 2020, fomos surpreendidos pelo início da 
pandemia do SARS-CoV-2, uma síndrome respiratória de rápida disseminação. A partir 
de então, diversas medidas da Organização Mundial da Saúde (OMS) passaram a ser 
tomadas a fim de evitar a propagação desse vírus, entre elas, o distanciamento social. Tal 
fato trouxe como principal impacto ao projeto ASSEVOX a impossibilidade de realizar as 
ações (oficinas, triagens e atendimentos) de modo presencial. Em consequência dessas 
diversas mudanças, o projeto precisou se reinventar e se adaptar à nova realidade, 
utilizando as plataformas digitais para continuar desenvolvendo as suas atividades e 
contribuindo, mais do que nunca, para a sociedade e comunidade acadêmica. Além disso, 
o projeto que antes era voltado somente para professores, ampliou o seu público-alvo para 
todos os profissionais da voz (professores, teleoperadores, influenciadores digitais, atores, 
cantores, telejornalistas e entre outros) e assim, passou a ser chamado de Programa de 
Assessoria Vocal para Profissionais da Voz (ASSEVOX).

Conforme essa nova roupagem, o ASSEVOX se mostrou com bases sólidas e com 
um excelente potencial de se adequar as novas situações. Neste período, idealizamos 
tornar nosso perfil do Instagram uma revista digital, contendo informações acessíveis 
aos profissionais da voz e a toda comunidade. Por meio de reuniões, criamos conteúdos, 
elaboramos meios de interação e passamos a ampliar nosso olhar sobre as mais diversas 
formas de promoção da saúde. Com isso, prosseguimos com nossos projetos de iniciação 
científica, discutimos capítulos de livros, participamos de aulas abertas e de eventos 
regionais, publicamos artigos científicos e, acima de tudo, impulsionamos os nossos 
sonhos!

Atualmente, nós tivemos o projeto  “Análise dos efeitos de um programa de saúde 
vocal à distância para professores do estado da Paraíba” aprovado no Edital Demanda 
Universal n° 09/2021, fomentado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da 
Paraíba (FAPESQ), que traz ineditude na medida que não se encontram outras propostas 



em vigor no estado com a finalidade de assistir e apoiar o profissional imprescindível 
para o desenvolvimento da nossa sociedade, como o professor. Sendo assim, por meio 
da execução deste novo projeto, poderemos favorecer questões relacionadas à saúde 
e qualidade de vida de diversos educadores do estado, em especial, aqueles que não 
possuem possibilidades ou condições financeiras de serem acompanhados por um 
profissional fonoaudiólogo.

Este e-book é parte de uma trajetória linda e cheia de desafios. Um caminho 
percorrido com dedicação, responsabilidade e união. Por isso, convidamos você leitor(a) a 
conhecer um pouco mais sobre o trabalho desempenhado pelo grupo ASSEVOX ao longo 
desses 10 anos. 

Desejo que faça uma boa leitura e que esta obra seja inspiração para todos aqueles 
que desejam trilhar os caminhos da extensão, ensino e pesquisa universitária.



APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Voz profissional: práticas integradas de ensino, pesquisa 
e extensão universitária” é resultado de um projeto de extensão denominado “Programa 
de Assessoria Vocal para Profissionais da Voz” (ASSEVOX), o qual vem sendo desenvolvido 
desde o ano de 2012 com o apoio do edital do Programa de Bolsas de Extensão (PROBEX) 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), cujo principal objetivo é promover saúde vocal 
e prevenir distúrbios da voz no mais diversos profissionais que dependem da mesma para 
exercer seu trabalho.

Nesta obra, foram reunidos 14 capítulos que explanam desde a experiência dos 
discentes e docentes que participaram do programa de assessoria em voz, à temáticas 
relacionadas à prevenção dos distúrbios da voz, promoção da saúde vocal e em torno da 
expressividade. Neles, estão dispostos estudos acerca de professores, teleoperadores, 
telejornalistas e influenciadores digitais. A proposta deste e-book é ampliar os 
conhecimentos de graduandos, pós-graduandos e profissionais da Fonoaudiologia, bem 
como a todos aqueles que apresentem interesse em estudar os profissionais da voz. Além 
disso, esperamos incentivar e impulsionar o desenvolvimento de pesquisas através da 
visão e experiências de uma extensão universitária.

Importante destacar que esta obra é composta por resultados de pesquisas 
de iniciação científica e de vivências em torno da extensão universitária ASSEVOX. 
Os capítulos foram elaborados por estudantes (graduandos e pós-graduandos) e de 
profissionais pesquisadores da UFPB e de outras instituições (UNIPÊ e PUC-SP) que, de 
forma responsável e qualificada, se propuseram a explanar seus estudos com temáticas 
atuais e relevantes para a comunidade científica e a sociedade como um todo.

Desejamos uma ótima leitura!

Maria Fabiana Bonfim de Lima-Silva

Aline Menezes Guedes Dias de Araújo

Patrícia Brianne da Costa Penha

Gabriella Lucena Feitosa

Mayra Hadassa Ferreira Silva
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RESUMO: A voz é um importante veículo de co-
municação, sendo um significativo instrumento 
mediador do processo educacional, no qual, a 
saúde vocal deve ser compreendida como sendo, 
efetiva, acessível e saudável, devendo ser pro-
duzida sem esforço, a fim de garantir a atenção 
do ouvinte. Objetivo: Este capítulo busca des-
crever as experiências vivenciadas por discentes 
integrantes de um Programa de Assessoria Vocal 
para Profissionais da Voz (ASSEVOX), que tem 
como proposta acompanhar e orientar do ponto 
de vista vocal e da comunicação: atores, canto-
res, jornalistas, professores, teleoperadores e 
demais profissionais da comunicação. Métodos: 
De caráter observacional e descritivo, o estudo 
consistiu no preenchimento de um questionário 

semiestruturado com 13 perguntas, desenvolvi-
do por meio do Google Forms. Resultados: Os 
dados obtidos revelam que durante os 10 anos 
de atividade do projeto de extensão, a média de 
idade dos participantes é de 24 anos, os quais 
são formados por estudantes e profissionais da 
Fonoaudiologia, Fisioterapia, Comunicação de 
mídias digitais e Psicologia. Dentre os relatos foi 
possível observar que a participação no progra-
ma de assessoria vocal contribuiu na formação 
dos integrantes, na medida em que proporcionou 
uma ampliação dos conhecimentos sobre a saú-
de vocal, aplicação de protocolos e instrumentos 
para avaliação vocal. Conclusão: As atividades 
desenvolvidas pelos extensionistas do programa 
contribuíram para suas formações profissionais 
e acadêmicas, ao passo que favoreceram um 
aprofundamento quanto às questões relaciona-
das à promoção e prevenção à saúde vocal.
PALAVRAS-CHAVE: Voz. Estudantes. Fonoau-
diologia. Extensão Comunitária. 

EXPERIENCES OF EXTENSIONISTS 
PART OF A VOCAL ADVISORY 

PROGRAM FOR VOICE 
PROFESSIONALS - ASSEVOX

ABSTRACT: The voice is an important vehicle 
of communication, being a significant mediating 
instrument in the educational process, in which 
vocal health must be understood as being 
effective, accessible and healthy, and must be 
produced without effort, in order to guarantee the 
listener’s attention. Objective: This chapter aims 
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to describe the experiences of students participating in a vocal counseling Program for Voice 
Professionals (ASSEVOX), which aims to monitor and guide from a vocal and communication 
point of view: actors, singers, journalists, teachers, teleoperators and other communication 
professionals. Methods: The observational and descriptive methodology consisted of filling 
out a semi-structured questionnaire with 13 questions, developed using Google Forms. 
Results: The outcomes obtained reveal that during the 10 years of activity of the extension 
project, the average age of the participants is 24 years old, who are formed by students and 
professionals in speech therapy, physiotherapy, digital media communication and psychology. 
Among the reports, it was possible to observe that participation in the counseling program 
contributed to the training of members, as it provided an expansion of knowledge about 
vocal health, application of protocols and instruments for vocal assessment. Conclusion: 
The activities developed by the program’s extensionists contributed to their professional 
and academic training, while favoring a deepening of issues related to the promotion and 
prevention of vocal health.
KEYWORDS: Voice. Students. Speech, Language and Hearing Sciences. Community-
Institutional Relations. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A saúde vocal é considerada um aspecto importante do bem-estar geral, e promove 

um impacto na qualidade de vida dos profissionais da voz, a exemplo dos docentes, que 
utilizam a voz como o principal instrumento de trabalho, esse recurso configura-se como 
importante na relação e comunicação entre o professor e os alunos, com implicações 
relevantes no processo ensino-aprendizagem (CEREST/CCD, 2006; VILLAS BOAS et al., 
2012).

Os distúrbios vocais podem ser observados entre professores, de modo a implicar 
na interferência da qualidade vocal, assim como na comunicação, e em decorrência do 
agravamento estes profissionais solicitam o afastamento das funções laborais em busca de 
tratamento (PRAES-FILHO et al., 2020). Deste modo, faz necessário a compreensão dos 
fatores de risco para a saúde vocal, os quais podem desenvolver ou agravar os distúrbios 
vocais entre professores e demais profissionais da voz. 

Os fatores que podem causar distúrbios vocais podem ser de origem ambiental, 
organizacional ou associados a questões individuais (GIANNINI; PASSOS, 2006; FREITAS 
et al., 2019). Dessa forma, como medida protetiva, é importante que sejam realizadas ações 
de promoção e prevenção à saúde vocal dos profissionais da voz, tais como professores, 
cantores, atores, jornalistas e demais comunicadores.

Diante da observação das demandas provenientes da comunidade paraibana, em 
relação ao cuidado vocal, o projeto de extensão universitária Programa de Assessoria 
em Voz para o Professor (ASSEVOX), sua primeira denominação, buscou desde sua 
constituição inicial prestar assessoria vocal aos professores de escolas públicas e privadas 
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de João Pessoa. O financiamento deste projeto pelo do Edital Probex 2012, da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), contribuiu na formação dos discentes, pois proporcionaram a 
realização das atividades direcionadas à promoção da saúde vocal e do bem-estar dos 
professores, a qual no período de 2021, mantém parceria com a Secretaria de Educação e 
Cultura (SEDEC) de João Pessoa. 

O ASSEVOX está fundamentado no conceito de promoção da saúde, no qual 
abrange ações a nível primário (palestras, orientações, lives e postagens nas redes sociais), 
nível secundário (avaliações vocais com aplicação de questionários de avaliação auto 
perceptiva enviados pelo Whatsapp, Instagram ou o Google Forms e uso de softwares para 
análise da voz), e nível terciário (teleatendimento em grupo terapêutico em voz por meio 
de plataformas digitais). As oficinas/teleatendimento realizados possuem uma abordagem 
teórico-prática e podem ser na modalidade presencial ou híbrida de ensino. 

As oficinas propostas pelo projeto buscam abordar temas importantes para o 
autocuidado vocal, por meio da apresentação de conteúdos teóricos como: anatomofisiologia 
da produção da voz; psicodinâmica vocal; conceito de voz normal/voz adaptada/voz alterada; 
expressividade; principais patologias vocais; cuidados vocais; importância do espaço físico 
e organizacional para o  uso adequado da voz; os impactos do uso da máscara facial na 
voz durante a pandemia da Covid-19; e orientações sobre hábitos, postura e comunicação 
durante a atividade profissional de forma remota. Ainda nas oficinas são apresentados 
conteúdos práticos que envolvem: técnicas de aquecimentos e desaquecimento vocal; 
exercícios de respiração e articulação dos sons da fala; e alongamentos cervical e corporal.

Em 2020, em virtude da pandemia do SARS-CoV-2 e as medidas de isolamento 
para redução da propagação do vírus, este projeto após reflexões sobre a continuidade 
das ações voltadas para a comunidade universitária e a sua relevância para formação 
dos discentes, buscou adaptar suas ações para permanecer promovendo estratégias de 
promoção e prevenção da saúde vocal. Entre elas, o uso das redes sociais e a ampliação 
do seu público-alvo para todos os profissionais da voz, passando assim a modificar seu 
título para Programa de Assessoria Vocal para Profissionais da Voz (ASSEVOX).

No período de 2020 as atividades do ASSEVOX foram organizadas por meio de 
reuniões quinzenais nas plataformas Zoom e Google Meet, de forma síncrona entre a 
equipe executora: os extensionistas, os colaboradores e as coordenadoras. Durante as 
reuniões foram discutidas e planejadas as atividades, que passaram a ser executadas 
também através das redes sociais, tal como Instagram e Facebook, contendo postagens 
com conteúdo expositivo, vídeos, quiz e stories, buscando alcançar profissionais da voz, 
estudantes da graduação em Fonoaudiologia e áreas afins, docentes de Fonoaudiologia e 
a população em geral sobre os cuidados com a saúde vocal.

O ASSEVOX está apoiado pela tríade ensino, pesquisa e extensão, a qual 
fundamenta-se no ideal de que a extensão é um espaço que promove a autonomia e o 
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protagonismo do discente, em vistas ao futuro profissional. Além do mais, valoriza o ponto 
de vista dos extensionistas e os conhecimentos que foram adquiridos no decorrer da sua 
formação, o que facilita o desempenho de habilidades importantes para o exercício pleno 
da Fonoaudiologia. 

Diante do exposto, o presente capítulo tem como objetivo relatar as vivências dos 
integrantes do Programa de Assessoria Vocal para Profissionais da Voz (ASSEVOX), em 
relação aos conhecimentos adquiridos durante o período de participação (2012 a 2021) nas 
atividades da extensão.

2 | 	MÉTODOS
A pesquisa de caráter descritivo utilizou a abordagem quanti-qualitativa para 

obtenção dos dados. O projeto de extensão ASSEVOX é vinculado ao projeto de pesquisa 
“Voz do Professor: análise dos efeitos de um programa de intervenção” aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos em 27 de maio de 2021, sob processo 
de número 091/13 (CAAE: 10719513.5.0000.5188).

Para essa pesquisa, 43 integrantes do ASSEVOX, que participaram das atividades 
do projeto no período de 2012 a 2021, responderam ao formulário disponibilizado. Destes, 
38 foram mulheres e 5 homens, com média de faixa etária de 24 anos, a prevalência de 
integrantes provém do curso de Fonoaudiologia (n = 39) com estudantes ou profissionais, 
seguido pelos cursos de Psicologia (n = 1), Comunicação de mídias digitais (n = 1), 
Fisioterapia (n = 1) e Odontologia (n = 1).

O questionário elaborado na plataforma Google Forms conteve 13 perguntas 
envolvendo questões objetivas e discursivas, as quais foram divididas entre 
sociodemográficas e perspectivas sobre a trajetória acadêmica e sua relação com o 
ASSEVOX. A disponibilização do questionário ocorreu por meio da propagação do link 
de acesso pelas redes sociais (Whatsapp e Instagram) e e-mails, entre os integrantes do 
ASSEVOX. Todos os dados obtidos foram analisados de forma descritiva.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As respostas obtidas com a aplicação do questionário semiestruturado permitiu 

observar a percepção dos alunos, acerca da influência do projeto de extensão ASSEVOX 
em suas formações acadêmicas. Para tal, as seis perguntas descritivas foram elaboradas 
com objetivo de que pelo discurso fosse revelado o entendimento dos discentes sobre os 
pontos discutidos.

A pesquisa, a extensão e o ensino são pilares das Universidades Federais do Brasil, 
e juntas impactam positivamente a sociedade de modo geral, assim como enriquecem 
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o processo de formação discente. Essa tríade tem proporcionado contribuições para a 
realização e disseminação do conhecimento científico, conforme aponta Lobato et al. (2012). 
Deste modo, a proposta do projeto de extensão ASSEVOX objetiva impactar a formação 
dos seus extensionistas e auxiliar o seu público-alvo, isto é, diferentes profissionais da voz, 
a exemplo dos professores, cantores, jornalistas, atores e demais comunicadores.

Dentre as informações obtidas é possível verificar que a média de permanência 
dos integrantes no programa é de quatro semestres, ou seja, dois anos, além do mais 
o ingresso tem ocorrido desde o primeiro semestre do curso. Além do mais, foi possível 
observar o caráter interdisciplinar do projeto, embora a prevalência de extensionistas sejam 
de fonoaudiólogos, a abertura para outros campos científicos têm permitido aos integrantes 
do ASSEVOX o compartilhamento de saberes, ainda que mantidas as suas especificidades 
do campo de atuação.

Goulart (2004), destaca a importância da extensão como um mecanismo de 
aprendizagem em concordância aos processos de ensino, em que os discentes nas 
comunidades prestam serviços. Com isso, ao serem questionados sobre a contribuição 
do projeto da formação acadêmica 79,10% sinalizaram impacto significativo, enquanto 
29,90% de forma moderada (Gráfico 01).

Gráfico 1. Contribuição do ASSEVOX na formação profissional dos extensionistas.

Fonte: dados da pesquisa, 2021.

Segundo Dubeux (2018), os projetos desenvolvidos nas Universidades oportunizam 
à sociedade civil o acesso a diferentes serviços, assim como contribuem para a troca de 
conhecimentos entre os docentes, discentes e a comunidade a qual está inserida. Nesse 
sentido, o propósito do ASSEVOX é proporcionar aos envolvidos o desenvolvimento 
de habilidades científicas e profissionais, tais como: trabalho em grupo, comunicação 
empática e ética, consequentemente, viabilizando a chegada de informações dinâmicas à 
comunidade externa (Gráfico 02).
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Gráfico 2. Habilidades adquiridas pelos extensionistas do ASSEVOX.

Fonte: dados da pesquisa, 2021.

Através da análise das respostas contidas no questionário, foi possível observar 
que a participação do projeto promoveu o aumento da empatia e uma maior percepção 
quanto ao trabalho em grupo, assim como um aperfeiçoamento quanto à escrita científica 
e a criatividade (Gráfico 02).

De acordo com os relatos, após o ingresso no ASSEVOX foi possível a ampliação 
de diferentes assuntos, a exemplo, sobre a voz profissional, bem como em relação às 
práticas de avaliação e intervenção. Os alunos que haviam cursado disciplinas da área de 
voz no curso de Fonoaudiologia informaram ter vivenciado com o projeto de extensão os 
conhecimentos teóricos.

O ASSEVOX tem contribuído na formação dos discentes, por meio das atividades 
focalizadas no acompanhamento do seu público, isto é, na avaliação e intervenção vocal 
de professores, cantores, atores, jornalistas e demais profissionais da voz. Deste modo, a 
atuação dos extensionistas na comunidade tem sido salutar quanto à fixação dos conteúdos 
teóricos, assim como para a aquisição de outras competências profissionais. Ademais, a 
atuação de profissionais de diferentes áreas permite a ampliação das possibilidades de 
ação, a exemplo, das orientações de cunho psicológico durante as oficinas.

Segundo relatado a participação no programa de extensão permitiu aos alunos da 
graduação a observação prática dos conhecimentos adquiridos, durante as disciplinas 
curriculares, assim como permitiu a verificação in loco do fonoaudiólogo nos espaços 
escolares, enquanto aos pós-graduados favoreceu no amadurecimento profissional. No 
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que diz respeito à interação com os profissionais da voz, os integrantes relataram que 
analisavam essa prática como uma atuação sem empatia e distante do demandante.

De acordo com Telles e Acre (2015), às experiências de extensão são importantes 
para formação acadêmica, pois é nelas que as atividades de aprendizagem são vivenciadas 
na prática de maneira interdisciplinar. Para tal, faz se necessário uma rede de suporte 
adequada para a consolidação das orientações no processo de articulação entre ensino e 
atuação. Deste modo, é possível destacar que as atividades empreendidas pelo ASSEVOX 
permitem aos alunos a ampliação dos seus conhecimentos sobre a saúde vocal, quer seja 
ponto de vista geral quanto em relação às suas especificidades qualitativas.

Com relação à integração dos conhecimentos teóricos e as vivências acadêmicas, 
ambas proporcionadas pelo projeto de extensão, todos os alunos (n = 43) relataram 
terem ampliado sua percepção sobre a voz, em especial sobre a dos profissionais da 
comunicação. Segundo Jezine (2006), a extensão universitária é parte fundamental para a 
formação dos profissionais, na medida em que sua dinâmica social ocorre pela produção 
de relações integradas entre práticas de ensino e pesquisa, ou seja, apresentando uma 
visão do teórico com o prático.

O estudo conduzido por Maciel et al. (2021), indicou que egressos de Fonoaudiologia, 
durante a graduação, participaram de projetos de extensão que apresentam maiores 
chances de inserção no mercado de trabalho, devido às diversas habilidades adquiridas. 
De acordo com o relato dos integrantes do ASSEVOX, as habilidades, competências e 
experiências proporcionadas durante sua participação são de grande importância, pois 
foram responsáveis pelo aperfeiçoamento crítico e profissional.

Conforme sinalizado pelos integrantes do projeto, eles se sentiram capazes 
de relacionar as atividades da extensão com os conteúdos anatômicos, audiológicos e 
do campo da Fonoaudiologia educacional e clínica, além de disporem de uma melhor 
compreensão da área de voz profissional por meio das discussões e ações desenvolvidas 
pelo ASSEVOX. 

Segundo Paula et al. (2020) no contexto acadêmico as atividades de extensão 
universitária são uma fonte in loco para o aprendizado dos discentes (graduandos e pós-
graduandos), a exemplo das vivências dentro do contexto de trabalho de cada profissional. 
A promoção da percepção da promoção à saúde e intervenção precoce foram pontos 
centrais, durante as ações do ASSEVOX, no qual os extensionistas ao participarem das 
etapas de planejamento e execução adquirem diferentes competências.

Os alunos que iniciaram no projeto, desde o início de suas graduações, indicaram 
ter compreendido a utilização de instrumentos importantes para avaliação vocal. Assim, as 
práticas, subsidiaram o entendimento sobre a construção de oficinas e formações eficazes 
para atuação na área de voz profissional, as experiências sobre as orientações do público-
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alvo são apontadas pelos extensionistas como pontos importantes na formação acadêmica.

Os discentes informaram a utilização dos seguintes instrumentos para avaliação de 
voz: Questionário de Saúde e Higiene Vocal (QSHV), Qualidade de Vida em Voz (QVV), 
Condição de Produção Vocal – Professor (CPV-P), Índice de Triagem para Distúrbio de 
Voz (ITDV), Job Stress Scale (JSS), Dores Corporais e o Vocal Analysis Profile Scheme 
(VPAS), assim como os softwares Praat e SoundForge para observação das amostras de 
voz. Segundo Casanova et al. (2010), os alunos formados em Fonoaudiologia precisam 
passar por treinamentos técnicos para que possam desenvolver suas atividades com a 
população de maneira mais eficaz e de qualidade. Além disso, suas ações devem ser 
direcionadas à prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde.

De modo geral, a utilização dos instrumentos contribuiu para o entendimento sobre 
a aplicação deles e sobre a atuação fonoaudiológica junto aos profissionais da voz, assim 
como ampliou sua percepção do ponto de vista prático, pois, tais instrumentos foram 
utilizados de maneira extensiva sob supervisão de fonoaudiólogos e pelos coordenadores 
do ASSEVOX. 

De modo geral, os alunos enfatizaram serem capazes de realizar associações 
teóricas e práticas sobre os conhecimentos adquiridos e os conteúdos curriculares, pois a 
vivência com profissionais da voz favoreceu a fixação dos aprendizados acadêmicos. A grade 
curricular dos cursos de Fonoaudiologia no Brasil tem incentivado na formação acadêmica 
com práticas pedagógicas no qual os alunos participem de seminários, tutoria, oficinas, 
vivências formadoras, para que sua capacitação adquira um caráter profissionalizante 
alinhado às demandas da população (TRENCHE; BARZAGHI; PUPO, 2008).

Ao serem questionados sobre a participação em outras atividades, a exemplo 
das iniciações científicas, cerca de 51,00% (n = 21) dos extensionistas afirmaram ter 
participado, e tal experiência contribuiu para evolução da escrita acadêmica, pensamento 
científico, reflexão sobre a atuação profissional, participação de eventos e elaboração de 
artigos e resumos acadêmicos. Os desafios apresentados no projeto, em função de sua 
complexidade, foram de suma importância no amadurecimento do pensamento acadêmico.

Ao utilizar os referidos protocolos, os integrantes relatam obterem maior 
embasamento para caracterização da voz, principalmente a dos professores. Para Pivetta 
et al. (2010), os graduandos e pós-graduandos ao participarem de práticas de extensão, 
pesquisa e ensino constroem competências como autonomia e senso crítico sobre à prática 
social, e assim podem atuar de modo a transcender os ensinamentos meramente teóricos, 
pois estão habilitados a contextualizar e observar as situações de maneira mais ampliada.

No que concerne a atividades de ensino na graduação e pós-graduação, cerca de 
25,00% dos extensionistas (n = 11), relataram terem participado de atividades de ensino. 
Essas atividades foram importantes para os alunos, pois ao participarem das etapas de 
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planejamento e execução das aulas, foram capazes de refletir de maneira teórica e prática 
as ações da docência. 

Face ao contexto pandêmico decorrente do Covid-19, os integrantes afirmaram 
terem desenvolvido atividades remotas durante este período, as quais foram medidas por 
recurso tecnológicos que proporcionaram um dinamismo e aumento da criatividade, além 
de novas experiências com o público-alvo. Os sujeitos relataram que o contexto digital 
incorporou positivamente as reuniões on-line, ao qual foram utilizadas para o planejamento 
e o debate de ações do projeto ASSEVOX.

De acordo com os relatos a continuidade do projeto, durante o contexto pandêmico, 
possibilitou a realização de aprofundamentos teóricos, assim como permitiu a exploração 
de novas abordagens para disseminação de conteúdos científicos, como as redes 
sociais (Instagram e Facebook), por meio de uma linguagem mais acessível direcionado 
à sociedade. Dentre as adequações vivenciadas pela extensão, o uso de plataformas 
de rede social, a exemplo do Instagram e Facebook, foi possível promover uma maior 
interatividade junto à comunidade, pois o espaço permite a disseminação de orientações 
sobre o autocuidado e higiene vocal respeitando as devidas orientações fonoaudiológicas.

4 | 	CONCLUSÃO
Pode-se concluir que o período de ingresso e egresso dos alunos, associado aos 

relatos nas atividades de extensão, foram significativas na medida em que, ao saírem 
após quatro semestres integrando a extensão, os alunos apresentaram competências que 
auxiliaram nas práticas do estágio supervisionado. 

Além disso, os extensionistas afirmaram que, por meio das atividades e experiências 
proporcionadas pela extensão ASSEVOX, foram capazes de crescer no âmbito profissional 
e pessoal. 

Por fim, os extensionistas entrevistados relataram que sua percepção sobre a 
aplicação de questionários de avaliação e o desenvolvimento de ações de promoção e 
prevenção à saúde vocal, contribuíram para as suas formações como futuros fonoaudiólogos. 
No que concerne às atividades desenvolvidas no período pandêmico, foi possível observar 
uma maior proximidade com toda a comunidade, no qual as ações informativas divulgadas 
por meio das mídias digitais, possibilitaram a promoção da saúde vocal.
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